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O vice-presidente do Ex-
port and Import Bank of 
Japan (Eximbank), Akihi-
ra Aoki, e o ministro da 
Economia, Marcílio Mar-
ques Moreira, acertaram 
ontem em Tóquio uma revi-
são na "pipe-line" (na car-
teira) de projetos que fo-
ram apresentados àquela 
agência e que até agora es-
tão na "prateleira" aguar-
dando uma definição. A ini-
ciativa partiu do governo 
brasileiro que quer rever 
suas prioridades, e até o 
mês que vem uma missão 
econômica do Eximbank 
deve iniciar em Brasília o 
processo de revisão da lista 
de projetos. 

Coincidindo ontem com o 
encontro do ministro da 
Economia no Eximbank, a 
agência de crédito recebeu 
em sua conta o pagamento 
de US$ 73 milhões de atra-
sados referentes a créditos 
que não estão passíveis de 
refinanciamento no âmbito 
do Clube de Paris. "Foi um 
gesto de boa vontade im-
portante", observou para 
este jornal um executivo da 
agência. O Eximbank lem-
brou o ministro que a des-
peito da revisão do "pipe-li-
ne", o Brasil só receberá 
novos financiamentos com 
a condição de fechar um 
acordo com o FMI. 

"Acertamos que vamos 
adiantar as discussões, de-
finindo novas prioridades 
de projetos, para ganhar 
tempo e já estamos com tu-
do acertado quando che-
garmos a um entendimento 
com o FMI", explicou Mar-
ques Moreira. O Brasil tem 
junto ao Eximbank uma 
carteira de pedidos que en-
volve cerca de US$ 4 bi-
lhões, mas há seis anos a 
agência não aprova um 
único projeto para o Brasil. 
"Durante esse período de 
seis anos houve desembol-
sos da parte do Eximbank 
para projetos em anda-
mento, mas agora não esta-
mos fazendo nenhuma libe-
ração de dinheiro", disse a 
este jornal a fonte do Exim-
bank, acrescentando que a 
grande maioria dos proje-
tos financiados pela agên-
cia está com os pagamen-
tos em atraso por parte do 
Brasil. 

O ministro da Economia 
adiantou que também o 
Overseas Economic Coope-
ration Fund (OECF) deci-
diu ontem reabrir as dis-
cussões em torno do proje-
to Profir, com a perspecti-
va até de anular o prazo do  

financiamento para que os 
recursos já aprovados pos-
sam voltar a ser liberados. • 
A liberação dos recursos 
referentes às parcelas da-
quele projeto foi interrom- • 
pida como conseqüência do 
atraso, por parte do Brasil, 
do pagamento de US$ 36 
milhões àquela agência. O , 
pagamento foi efetuado na 
semana passada, abrindo 
assim a possibilidade para 
a assinatura de novos con-
tratos com a OECF e viabi-
lizando a retomada de de-
sembolsos do Profir, repre-
sentando soma de recursos 
de cerca de US$ 50 milhões. 

Na carteira do Exim-
bank, pelo menos três da 
lista de mais de vinte proje-
tos apresentados pelo Bra-
sil nos últimos anos estão 
praticamente aprovados do 
ponto de vista técnico, 
aguardando apenas um ` 
acordo com o FMI como 
condição para serem efeti-
vados. São eles: constru- , 
ção do metrô de superfície 
de Fortaleza, ampliação da 
capacidade de energia elé-
trica de São Paulo e um 
projeto que o Eximbank 
chama de "back loan", por • 
meio do qual repassa re-
cursos para bancos locais 
do país beneficiado que en-
tão financiariam os expor; 
tadores japoneses no seu ,  

comércio com o Brasil. No' 
caso especifico, o projeto 
prevê repasse de recursos 
do Eximbank para o Banco 
do Brasil e para o Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES). No total, os três 
projetos envolvem cerca de 
US$ 970 milhões. 

LUBRIFICANTES 

Lucro da Castrol 
tem queda de 8,8% 

O grupo britânico de lu-
brificantes Burmah Cas-
trol plc revelou ontem que 
seu lucro antes dos impos-
tos registrou um declínio 
de 8,8% no primeiro semes-
tre de 1991, uma vez que a 
recessão e a Guerra do Gol-
fo comprometeram os seus 
volumes de vendas. 

O lucro antes dos impos- -  
tos totalizou neste ano 72,2 
milhões de libras esterlinas 
(US$ 42,7 milhões), diante 
dos 79,2 milhões de libras 
esterlinas do ano passado, 
embora as vendas da em-
presa tenham registrado 
uma significativa expan-
são de 39%. 


